
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE ' CE
JOTA BARRAS

No c②o de bueiro duplo ou üiplo, Q prometo indicará os afastamentos a serem mantidos entre as diversas
linhas de tubos e que será. em princípio, de 0,60m

os tubos de ponta e bolsa deverão ser colocados com as bolsas voltadas para montante, devendo as
pontas serem bem encaixad② nas bolsas

Corpo de Bueiro
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Consideraçõe vílnalss deverão prevalwer as caras

garantir condições de aáfego satisfatóri②, ou sqa:

fundamentais necessárias para:erísticas técnicas



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE
JOTA BERROS

Boa capacidade de suporte;
Boas condições de rolamento e aderência.

Boca

As bocas serão executad② após a complementação do corpo do bueiro, segundo as dimensões, cotas e

IT-0102/CBTU respectivamente.

Acabamentos

.....=:!;gJ=:n= ã:=a=R= =:E=='hHn.U=nT.i='..«, ."'--"
Controle

O alinhamento, esconsidade, declividade, comprimentos e cotas dos bueiros serão conferidos por

métalos t( pográjjços carentes. ' das armaduras, ínrm .o e escamentos será efetuado de açorda com

4,.42 Boca de BDTC D - 0,8Q m

lgualao item 3.4.1

esconsidade 0' areia e brita comerciais::: : aias Tetas

4.4.3 Boca de BSTC ]) - },00 m
lgualao item 3.4.1

esconsidade 0' areia e brita comerciais::- alas Tetas

①
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE JOTA BARRAS

4.4.4 Corpo de BSTC D - 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

4.4.5 Corpo de BDTC D - 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

4.4.6 Corpo de BSTC D - i,00 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

'''x 4.5 PASSAGEM MOLlIADA

4.5.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE CAVAS EM MAI'
lgualao item 3.5.1

3.5.2 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
lgualao item 3.5.2

3.5.3 CONCRETO CICLÓPICO BDI ' 34,32
lgualao item 3.5.3

4 .6 SINALIZAÇÃO VERTICAL

:EÇ..::Hg:fl. E8YEârUâã.m..'8S..3~i. .,«. . «-'""
lgualao item 3.6.1

4.6.2 Placa de advertência em aço, lado de 0,60 m - película retrorrefletiva tipo 1+ SI
fornecimento e implantação

Igual ao item 3.6.2

BDIERIAL la cat 4,32

①
31



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE
JOTA BARRAS

5.0 LOCALIDADE - ESTRADA DE SÃO JOSÉ À VENEZA

5.1 LOCAÇÃO

5.1.1 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO
lgualao item 3.1.1

5.2 REVESTIMENTO PNMÁmO

areia

5.2. / Regularização do Subíeito

As jazidas pam retirada de material.para.execução da obra serão as Jazidas 01 e 02, apresentadas e

tocaiiza$;s nas peças gráficas de locaçãoo e a limpeza da área serão feitos dentro dos limites da área que será

escavada, preservando ② árvores de poe.se colocar os expurgos ou terras; vegetais em locais que facilitem o

seu fütlüó eÉpalhamento sobre a parte explorada; darutilização seipossa proceder ao tterreno deverá ser

cimento d©@uas e evitem o canegã®éntQ ae maiena

ial, tipo valetas, que -hcilitêm o
erosão destas áreas.

5.2.2 Jazida

Empréstimos

de ordem tecnológica de seleção de materiais

Os materiais serão de I' :categoria atendendo à qualidade

Exwpcionalmente poderão ser utilizados materiais de 2' e 3' categorias.

Materiais
e destinação prevista prometo

Equipamento 32
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE

* .,...â=='=nr'p ãB= '!S=='=u8=='1.«-""':
manutençãode caminhos de serviço e áreas de trabalho

Fiscalização mpre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo esUadal, resultando

a platafoma da rodovia. urna, sempre que possível, os empréstimos em alargamento de carte situar-se-ão no

Execução

h) Constatada a conveniência técnica e económica da reserva de materiais escavados nos empréstimos
pua confecção das camadas superficiais da plataforma, será procedido o depósito dos referidos materiais pam

sua opoTma utilizaç será procedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da área

do emplfs!:;o nto dos bordos das caixas de empréstimos deverá ser executado sob taludes estáveis.''3

5.2.3 Transporte comercialcom caminhão basculante: 6;,QOm3.

naturalra

5.2.4 Revestimento

②
33
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' '''' '' ' '' ' ' ''' ' ' ãH*n:!g:

O revestimento ãnalda estrada deverá s
ao mesmo procedimento do item anterior.

S.2.S lvdenizaçãode.iwida

lgualao item 3.2.5

.3 SIN.4LIZAçÃO VERTICAL

5.3.1 PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D : q60
RETRORREFLETIVA TIPO l+Sl- FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO

lgualao item 3.6.1

5.3.2 Placa de advertência em aço, lado de 0,60
fornecimento e implantação

Igual ao item 3.6.2

6.0 LOCALIDADE DE MAjiRETAS

6.1 LOCAÇÃO

6.1.1 LOCAÇÃO OE PAVIMENTAÇÃO
lgualao item 3.1.1

6.2 TERRAPLENAGEM

6.2.1 Cone eAterroCompensado

lgualao item 3.2.1

6.2.2 Escavação e carga

Tpual ao item 3.2.2

ICIPAL DE SOLONÓPOLE CELLONA

er executado em piçarra, em uma camada de 25cm, obedecendoeaecena ae z)cem uma cuta(lo em ptç

PELÍCULAM

película retrorrefletiva tipo 1+ SIetiva ii0elicum

de material de Jw

''b

''1

34
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE
JOTA BARRAS

Transporte concreta! com caminhão bascuiante; l0,00m3

lgualao item 3.2.3

6.2.4 CompactaçãoMlecânica

lgualao item 3.2.4

''3 6.2.S Ittdenização de.jwida

lgualao item 3.2.5

6.3 REVESTIMENTO PRIMÁRIO

6.3.} Regularização do Subleito

A Regularização será executada com Moto Niveladora em todo leito. A Regularização do terreno é o
Serviço executado destinado a conformar o leito estradal, transversal e longitudinalmente, de modo a toma.lo
compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta essencialmente de cortes e/ou
aterros até 0,20m de modo a garantir uma densiãcação adequada do subleito para rewbimento do colchão de
areia.

'1 6.3.2 Jazida

As jazidas para retirada de material para execução da obra serão as Jazidas 01 e 02, apresentadas e
localizadas nas peças gráficas de locação de jazidas

O desmatamento, o deslocamento e alimpeza da área serão feitos dentro dos limites da área que será
escavada, preservando as árvores de porte;

Ao se explorar as jazid②, deve-se colocar os expurgos ou terras vegetais em locais que facilitem o
seu futuro espalhamento sobre a parte explorada;

À med da que os materiais forem sendo retirados para utilização na rodovia, o terreno deverá ser
conformado com suavidade pua que, ao anal da utilização, se possa proceder ao tratamento vegetal
adequado, reintegrando-a à paisagem;

Não deve ser realizada a queima da vegetação removida;
Se houver necessidade, executar dispositi;vo$ de drenagem superficial, tipo valetas, que facilitem o

escoamento das águas e evitem Q carregamento de materiais e a consequente erosão destas áreas

②
35
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE
JOTA BARRAS

Empréstimos

Os empréstimos são ocorrências de malerial granular que se destinam a prover ou complementar o
volume necessário à constituição dos aterros dos bueiros e implantação de revestimento primário, por motivos
de ordem tecnológica de seleção de materiais

Materiais

Os materiais serão de I' categoria atendendo à qualidade e à destinação pnvista no projeto.
Excepcionalmente poderão ser utilizados materiais de 2' e 3' categorias.

Equipamento

manutenção de caúínhos de serviço e áreas de trabalho

'\

a) Atendidas as condições do prometo, os empréstimos terão seu aproveitamento dependente da
ocorrência de materiais adequados e respectiva exploração em condições económicas, mediante autorização da

b) Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos ao corpo estradal, resultando

a platalt)rma da rodovia. uiva, sempre que possíve], os empréstimos em alargamento de corte situar-se ão no

Execução

'1

h) Constatada a conveniência técnica e eçonâmica da nserva de materiais escavados nos empréstimos
para confecção das camadas superficiais da plataforma, será procedido o depósito dos aferidos materiais pom

sua opoTm:=:iizaçaorá precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e limpeza da área

do empréstimoamento dos bordos d® caixas de empréstimos deverá ser executado sob taludes estáveis.

②
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE - CE

6.3.3 Transporte comerciar com caminhão bascularlte 6,00m3.

natural

6.3.4 Revestimento

O revestimento finalda estrada deverá ser executado em piçana, em uma camada de 25cm, obedecendo
ao mesmo procedimento do item anterior.

6.3.5 1ridenizaçãodejazida

lgualao item 3.2.5

6.4 BUEIROS

6.4.1 Boca de BSTC l)- 0,80 M -- ©considade On - areia e brita comerciais -- alas Teta

lgualao item 3.4.1

6.4.2 Boca de BSTC D - },00 m - asco-nsidade ÓÓ

lgualao item 3.4.1

areia e brita comerciais - alas netas

6.4.3 Corpo de BSTC D - 0,80 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

6.4.4 Corpo de BSTC D - 1,00 m PAI - areia, brita e pedra de mão comerciais
lgualao item 3.4.1

②
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE - CE
IDTA BARRAS

6.5 PASSAGEM MOLHADA

6.5.1 ESCAVAÇÃO NtANUAL DE CAVAS EM MAT
lgualao item 3.5.1

6.5 .2 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA
lgualao item 3.5.2

6.5.3 CONCRETO CICLÓPICO - BDI - 34,32
lgualao item 3.5.3

6.6 SINALIZAÇÃO VERT

'.'.' PLA.9f..!:. .5EIUur:H=ã..E:..'8i.&~"çÃO "
RETRORREFLETIVA TIP

lgualao item 3.6.1

6.6.2 Placa de advertência em aço, lado de 0,60 m - película retrorrefletiva tipo 1+ SI
fornecimento e implantação

lgualao item 3.6.2

0 ORÇAMENTO

34,32BDIERIAL la cat

ICAL

PELÍCULAELI

7

②
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE - CE
JOTA BARRAS
PRÜJ:TGS E ASSESSORIA

8.0 MEMÓRIA DE CÁLCUCLO DOS QUANTITATIVOS

⑤
39
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"'APREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÕPOLE - CE
JOTA BARRAS
PRÜIETQS E ASSE$80MA

''b

9.0 CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

②
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